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Introdução 

Considera-se função da academia formar profissionais competentes técnica, científica, ética e 
humanamente, tornando-se necessária realização de estudos sobre o desenvolvimento moral do graduando de 
enfermagem ao longo da sua formação profissional. Kohlberg1 define competência de juízo moral com 
―capacidade de tomar decisões e julgar moralmente e agir de acordo com tais juízos‖. 

Objetivos 

Avaliar a competência de juízo moral dos graduandos de enfermagem de duas instituições (pública e 
privada); analisar as diferenças no desenvolvimento da competência moral entre os graduandos das instituições.  

Método 

Pesquisa descritiva e exploratória. Desenvolvida com os graduandos de enfermagem do primeiro e último 
semestres de uma instituição pública (Minas Gerais) e outra privada (São Paulo). Utilizou-se o Moral Judgement 
Test Extended, validado para o português do Brasil2. 

Análise 

Média dos Escores de Competência dos sujeitos. Projeto aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
(Parecer 2211). Resultados e Discussão: participaram 87 alunos (49 da instituição pública e 38 da privada), sendo 
50 do primeiro semestre (26 da pública e 24 da privada) e 37 do oitavo (23 da pública e 14 da privada). Os 
estudantes de enfermagem do início do curso da instituição pública apresentaram média de 14,4 e os do oitavo 
período de 11,2 (em escala de zero a 100 pontos), como verificado em outros estudos3,4. Já os estudantes da 
instituição privada apresentaram uma média de 11 pontos, com diferença de alguns décimos entre um e outro. 
Enquanto os resultados apontam uma regressão na competência do juízo moral dos alunos da instituição pública 
(diferença de pontuação estatisticamente significativa, Z=3,64), revelam não haver alteração na competência de 
juízo moral entre os alunos da instituição privada (diferença não foi estatisticamente significativa, Z=-0,10).  

Considerações finais 

Os resultados evidenciam que o ambiente acadêmico parece influenciar o desenvolvimento da 
competência moral e exige outros estudos específicos para identificar tais influências. 
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O Núcleo de Estudos sobre Bioética e Diplomacia em Saúde (Nethis) se ocupa da instauração de um novo 
campo interdisciplinar do conhecimento que visa aproximar a bioética, as relações internacionais e a saúde 
pública num esforço de perenizar o desenvolvimento de saberes e práticas dessas áreas em benefício da 
cooperação internacional. O Núcleo, fundado há três anos, acumula diversas experiências educativas cujo 
conteúdo programático reflete a interdependência desses campos do conhecimento e corrobora a relevância dessa 
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transdisciplinaridade como tentativa de apreensão da dinâmica da realidade enquanto totalidade (Jantcsch, 1995). 
Em lugar de uma estrutura curricular tradicional, definida com base em disciplinas, as iniciativas educacionais do 
Nethis abordam a complexidade dessa realidade transdisciplinar a partir de problemáticas atuais expressas como 
paradoxos. Desse modo, os conteúdos programáticos dos cursos são estruturados em módulos, cada um 
abordando um paradoxo. Em suma, os problemas tratados podem ser sintetizados em três grandes grupos: 1) O 
contraste entre as desigualdades das populações e o avanço científico-tecnológico e econômico global; 2) A 
cooperação internacional em saúde como instrumento de política externa dos Estados para a promoção da 
solidariedade em contraposição aos interesses nacionais; 3) O papel das organizações internacionais ante os 
conflitos bioéticos presentes nesses processos de cooperação internacional (Santana, 2012). As propostas 
educacionais do Nethis vêm ao encontro da necessidade de aprofundamento da reflexão, entre a comunidade 
acadêmica e os formuladores/executores de políticas públicas, sobre a progressiva importância dos processos de 
cooperação internacional em saúde no contexto das relações internacionais, particularmente onde se destacam 
questões bioéticas vinculadas aos métodos, operações e resultados dessas iniciativas de cooperação entre países. 
Nesse sentido, este trabalho visa sistematizar as experiências educacionais do Nethis, identificando as 
caraterísticas dos cursos, bem como as potencialidades e os desafios que representa o ensino do campo 
transdisciplinar da Bioética e a Diplomacia em Saúde. 
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Introdução 

Para se construir uma sociedade mais justa, é necessário o diálogo interdisciplinar entre educação, ética e 
bioética. A escola e os saberes escolares são espaços privilegiados na formação dos cidadãos. 

Objetivos 

Discutir temas da área de educação, que são objeto de análise da bioética, como: formação humana, 
responsabilidades, valores e cidadania. Analisar a importância da formação educacional voltada aos valores 
sociais e éticos, como um princípio educacional. 

Metodologia 

As fontes de pesquisa são os documentos norteadores das políticas de Educação: a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação, os Parâmetros Curriculares Nacionais de Ética, as Diretrizes Curriculares e outros 
documentos de inclusão social e cidadania. Estas fontes de pesquisa permitem analisar a ação do Estado na 
execução de políticas públicas, na institucionalização da legislação educacional e a formação do cidadão 
nacional. Esta é uma pesquisa qualitativa, que analisa a formação ética na legislação escolar e nos documentos 
norteadores das políticas educacionais brasileiras. 

Discussão 

As discussões teóricas são sistematizadas por: Lepagneur (2004); Barchifontaine (2012) discutem a 
dignidade humana como valor e a formação cidadã; e educação e o ensino são analisados por Morin (2005); 
Bourdieu (1996) e Foucault (1999) explicam o papel do Estado e das políticas de população. 

Resultados 

A formação educacional atende às demandas dos segmentos sociais, representadas pelo Estado e a escola 
é o espaço privilegiado de formação de sujeitos autônomos e responsáveis. As situações ‗persistentes‘, como a 
exclusão social, discriminação de gênero, discriminação etária, racismo, que não são exclusivas da educação, 


